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Raul Filia 
Alguns deputados, que subscre- 

veram ou votaram o aumento do 
subsídio parlamentar, reconhece,d 
agora o grave êrro cometido. Mus 
não querem voltar atrás, como p >- 
deriam e deveriam lazer, pari se 
não confessar vencidos ante a ato- 
lenta campanha que a imprensa 
tem feito. Dizem éle* que recuar 
agora importaria desprestigiai o 
parlamento. 

Não sei eu até que ponto o ale- 
gado é razão ou pretexto Razão, 
porém., que fãsse, não deixarui de 
ser razão desarrazoada. Duvido 
que alguém se , -a recomendai, 
persistindo no értru, * "• 
apregoado. E, quanto nus • rc e- 
sentantes da Nação, o que impur- 
ta, sobretudo, é procurar acertar 
No acérto dos seus atos repousa 
o seu prestigio pessoal e a in- 
fluência da sua corporação No Ju 
em que se generalizasse n comno 
ção de que deputados e senadorei 
se determinam por interãisr- oi 
capricho pessoal, liquidada estcHi 
a instituição parlamentar. 

Pouco importa, pois, que a wn- 
prensa Injurie e intupere O que 
importa, e importa muito, é saber 
se têm fundamento as suas criti- 
cas. Se o não tem, desfazem se us 
vitupérios como bolhas de sabão; 
mas, se O tem, persistir no f.rra t 
jurtificã-Ios e sanciond-los, é, em 
suma, dar integralmeifte >azão d 
imprensa. 

IjOnge, pois, de preservar, estão 
a comprometer o prestigio do par- 
lamento os que. reronne-cndo o 
êrro, persistem, todavia, nêle, por 
oapricho ou amor próprio E estão, 
mais. a dar um desmedido ponrr 
ã imprensa, porque o comporta- 
mento dela, e não a razão, é que 
Passaria a ditar as resoluçlfes do 
Congresso. «f. X«t. ¥p 


